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	APRESENTAÇÃO

	 

	A presente obra, nasce de sentimentos, paixões, recordações, desapontamentos, desilusões, materializadas em versos e frases.

	 

	Ao longo da vida passamos por diversos desafios, então, muitos sentimentos vão aflorando e acabam por dar inspiração para diversas poesias que vão surgindo aos poucos, em momentos de pausas durante o dia.

	 

	Assim, a presente obra foi sendo construída, com base naquilo que passei, experimentei, vivi, sofri, amei, entre tantos sentimentos.

	 

	 

	 

	UMA PAUSA NESSE MUNDO

	 

	Imerso na agitação deste mundo

	Desejo uma pausa ...

	Para um café

	Para uma boa conversa

	Para uma reflexão

	 

	Não suporto mais a vida sem razão

	Seguir o ritmo deste mundo por seguir

	Cumprir as convenções

	Aquilo que esperam de nós

	 

	É preciso uma pausa ...

	Para ser mais humano

	Para amar mais 

	Para se importar mais com o outro

	 

	 

	 

	UM MUNDO MAIS HUMANO

	 

	Nesse mundo desumano

	Há riqueza

	Há discórdia

	Há disputa

	 

	Não há espaço para ser humano

	Para compreender

	Para amar

	Para servir

	 

	Esse mundo não é sereno

	Há inquietação

	Angústias e desilusões 

	Pois tempo não há 

	 

	Não compreendemos 

	A grandeza da vida

	Ela nos foi entregue

	Mas não há temos em plenitude

	 

	Nos resta buscar 

	Mais vida, sabedoria

	Ser mais humanos

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	DE VOLTA AO PONTO QUE PARTI

	 

	A vida segue inexoravelmente

	Inúmeras atitudes errôneas, equivocadas

	Algumas acertadas

	Não há possibilidade de regresso

	Apenas de reflexão

	Repenso erros

	Não posso mais voltar ao ponto que parti

	Apenas corrigir o presente

	E vislumbrar um vindouro mais agradável

	Hoje troco o ter pelo saber

	Outrora apenas quis ter

	Há, mais esta vida ...

	Nos tortura e ensina

	É uma via de mão dupla

	Entre percalços e vitórias

	Caminhamos rumo ao insólito

	SOMENTE A FÉ

	 

	Outrora era escuridão

	Faltava sentido

	Esvaiam-se as ilusões

	Pensamentos insanos

	Nesse mundo desprezível

	Não queria estar

	 

	Hoje vejo conforto

	Onde dantes havia desilusão

	Este viver hodierno é mais sublime

	 

	Vejo a paz 

	A calmaria

	A tranquilidade me satisfaz

	 

	Não quero mais ambições

	Quero o que tenho

	Isso me basta

	 

	MEU COTIDIANO

	 

	Um raio de sol bate naquela janela

	A vida recomeça em mais um dia

	De novo as velhas aflições

	Mais um dia, mais do mesmo

	Será que haverá o inaudito?

	Ou continuarei preso dentro desta realidade

	Mas tenho medo do insólito

	Conformei-me a isto

	Mas não, não posso prostrar-me

	Faz se mister vida haver

	Mais vida, mais deleite

	Pois tempo, cada vez menos há

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	SENTIDO

	 

	Sou um ser circunspecto 

	Paro e observo

	Vejo movimentos, transformações

	O mundo segue incessante

	Mas nada ao mesmo tempo acontece

	Falta sentido a tudo isso

	Será que basta o ter?

	Mas o que queremos ser?

	Essa agitação, trabalho e inquietação

	No fim, queremos é ter mais sentimentos

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O VAZIO DA MODERNIDADE

	 

	Constantes transformações

	Os valores não são imutáveis

	A prosperidade traz mudança

	Os conceitos se modificam

	No íntimo o ser humano é o mesmo

	Mas nem sempre exterioriza aquilo que pensa

	O mundo não lhe deixa ser o que é

	Apenas pode ser o que se impõe 

	Essa vida é superficial

	Torna-se desprezível

	Não há deleite 

	Há sofrimento

	Não há sentimentos

	Há razão

	Mas no fundo 

	Buscamos a essência da vida

	Na simplicidade 

	 

	INTANGÍVEL

	 

	O nosso tempo, não é o mesmo tempo

	O meu tempo já transcorreu mais

	É algo distante, estando ali tão próximo

	Esse tempo vai passando e o sentimento não se desfaz

	É um sentimento de saudade do que nunca tive

	Por vezes, parece algo já vivido

	São lembranças que o mundo não explica

	A sensação de um pretérito vivido

	Mas que nunca aconteceu de fato

	A tênue esperança nunca se esvai

	Que o vindouro possa trazer aquilo que desejo

	Sigo com resiliência o meu caminho

	 

	 

	SOB AS ESTRELAS

	 

	Seu olhar é sublime 

	Me despertou sentimentos incompreensíveis

	O tempo se esvai, mas fica a incerteza

	Um dia estaremos nós dois a sós?

	Poderei ver as estrelas no reflexo do seu olhar?

	As circunstâncias da vida poderão não nos permitir

	Mas estarás perenemente em meus pensamentos

	Ou, quiçá, tudo poderá convergir a nosso favor

	Essa luz irá brilhar na minha vida

	Você me fará esquecer as amarguras e adversidades da vida

	Com o brilho incessante que emana da sua alma que ainda nem conheço

	 

	SENTIMENTOS

	 

	Você fez brilhar em minha mente as cores que antes não via

	Trouxe de volta sentimentos recônditos

	O seu olhar me faz ver o mundo mais humano

	Faz brotar em minha mente sonhos incompreensíveis

	Esse sentimento está aquém deste mundo

	Vai além da simples atração mundana

	É um encontro que o universo nos reservou

	Estará de forma perene habitando meus pensamentos

	 

	 

	 

	 

	TÊNUE EXISTÊNCIA

	 

	Já havendo transcorrido longo caminho da minha tênue existência

	De súbito percebi você onde antes não via

	Como uma linda flor que desabrochou de repente

	Desde então os pensamentos vem e vão

	Se tornaram cada vez mais recorrentes

	São persistentes, incrustrados em minha alma

	A sua perfeição me faz sair deste mundo

	Idealizo um mundo somente para nós dois

	Onde as aflições e complicações não existem

	Enquanto estou nesse lugar, me resta sonhar

	Até que quiçá um dia, possa vivenciar nem que for um breve momento com você

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	UM NOVO DIA

	 

	Na escuridão da noite, hoje apenas posso sonhar com a sua presença

	Espero acordar para um novo dia

	Que as meras quimeras possam se transmudar em realidade

	No limiar do amanhã, que venha você ao meu encontro

	A vida se tornaria, mais aprazível

	Me traria leveza e serenidade

	Se dissipariam os tormentos que habitam minha mente

	A sua perfeição me elevaria as estrelas

	Me faria habitar o paraíso, mesmo estando neste mundo

	A esperança de ter você me mantém vivo

	 

	Me faz suportar a minha implacável realidade

	Pois com você, o vindouro será algo suportável

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	PELAS ESTRADAS

	 

	Caminhando solitário por estas estradas

	Sigo circunspecto

	Vejo pessoas

	O barulho ensurdecedor do trânsito

	Mas tudo parece estagnado ao meu redor

	Queria apenas a sua presença

	Mas hoje é algo distante

	Estou nessa prisão 

	Conseguirei essa vida suportar?

	Trago você na minha mente

	Sigo pelas estradas dessa vida

	Até quando?

	 

	 

	 

	 

	 

	MEU CAMINHO

	 

	Segui o meu caminho até aqui

	De súbito percebi você

	Ali tão doce e perfeita

	A ternura do seu sorrido me encantou

	Fez brotar esperança em minha vida

	Me faz ver a beleza onde antes não via

	Olho as estrelas e imagino você

	O seu brilho é algo perceptível no céu noturno

	Para outros talvez não seja, mas somente vejo você

	A vida parece ter graça apenas quando vejo você

	O resto ficou para trás

	Quero sair daqui

	Sentir você

	Isso me basta

	 

	 

	MINHA MENTE

	 

	Você bagunçou a minha mente

	Me fez crer em coisas antes inimagináveis

	Afastou-me da zona de conforto

	Retirou de mim a racionalidade

	Fez habitar em minha mente sentimentos novamente

	Seria mais um encontro que o universo nos reserva?

	Ou será a nossa primeira vez?

	De qualquer forma, tudo nos conduz ao mesmo lugar

	O mesmo caminho está traçado

	Nos resta saber quando

	 

	 

	 

	 

	 

	MINHAS NOITES

	 

	Na escuridão de uma noite solitária

	Com uma taça de vinho entre as mãos

	Ouvindo uma canção de amor de Bob Dylan 

	Que soa dilacerante em meu coração

	Lembranças não vividas suas me sobrevêm a mente

	És o sentido da minha existência sem nunca ter sido

	Espero resiliente ter você, à míngua de oportunidades

	Nossas vidas ainda não se encontraram por derradeiro

	Talvez sequer se encontrem

	O meu mundo hodierno destoa do seu

	Nos encontramos em fases díspares da vida

	Nossos mundos teimam em não se alinhar

	Nossos destinos seguem linhas paralelas

	É preciso convergir e se encontrar

	Para que os nossos mundos sejam um só

	
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	SOU UM GRÃO DE AREIA

	 

	Me sinto perdido neste mundo como um grão de areia

	Que o vento teima em arrastar 

	Levado pelas circunstâncias da vida

	Está ali, quase imperceptível

	Mas possui sentimentos e aflições

	Quer a sua parcela de felicidade

	A vida como está é desilusão

	Busca o insólito 

	Se cansou da insensatez humana

	A sua alma encontrou a alma perfeita

	Ainda sequer a conhece

	Mas é como algo que sempre esteve ali

	O seu semblante parece já conhecer do pretérito

	Busca vê-la em cada rosto que encontra

	No longínquo daquela estrada 

	Vê surgir a mulher que o destino reservou

	Cedo ou tarde não importa

	Quer se libertar das correntes que o aprisionam

	Pois busca viver o esplendor do amor

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	VELHA CASA

	 

	Retorno à velha casa

	Vejo aqueles cabelos brancos

	As marcas naqueles rostos que o tempo implacável não esconde

	É um sentimento de recordação e gratidão

	Pelos esforços possíveis, mas grandiosos

	Me deram a vida, amor, ensinamentos ...

	O tempo jamais apagará, será algo perene

	Em alguns momentos não soube ser grato

	Hoje sinto o peso da minha indiferença

	No vindouro haverá apenas imagens em minha mente

	Os fatos pretéritos são imutáveis, restará suportar a continuar

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	OS SONS DA MINHA MENTE

	 

	Ouço sons em minha mente

	São como sussurros que o vento dispersa 

	De difícil percepção e compreensão 

	Eles trazem recordações do passado

	Que insistem em não caírem no esquecimento

	Atormentam está difícil existência 

	Recordações da doce mulher que não pude ter

	Possou como um raio de luz em minha vida

	Perturbou minha serena existência

	Deixou marcas indeléveis que o tempo não apagou

	Me fez por momentos me sentir em um céu azul

	Após sua partida me trouxe ao inferno da existência

	Me faltou intrepidez para me desvencilhar das amarras da vida

	Hoje resta prostração e desilusão

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O VENTO

	 

	O vento vem por detrás daquela montanha 

	Implacável, tenta mudar o imutável

	Traz sentimentos, paixões e recordações 

	Faz retornar a minha mente questões não resolvidas 

	Busco encontrar as respostas

	Que estão soltas no vento

	Somente elas me trarão serenidade

	Mas esse vento vem e vai

	E ela ali, intangível 

	A minha vida perdeu a essência

	Que o vento traga a razão para a minha vida

	Antes do tempo se esvair por completo

	Não posso suportar esse estado de coisas

	Há de haver deleite nessa vida mundana

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	NO SILÊNCIO

	 

	No silêncio daquele quarto escuro 

	Ouço barulhos que vem da rua 

	A chuva cai persistente no telhado

	Por entre as cortinas a luz da lua transpassa

	 

	Penso naquela beleza sublime

	Não sei se o tempo a trará até mim

	Ou restarão sonhos e ilusão 

	Desejos irrealizáveis 

	 

	Sigo meu caminho pelas ruas 

	Há um sentimento de estar só em meio a tantas pessoas 

	O barulho e a agitação não me atingem mais 

	Falta algo nesse meu mundo

	 

	 

	Resiliente e circunspecto prossigo 

	O mundo implacável segue 

	Me leva a esmo, não tenho mais consciência deste lugar

	Faz-se premente acordar para uma nova realidade. Mas quando? E como?

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	MEU CÉU AZUL

	 

	Vejo o céu nascer no horizonte longínquo 

	Faz brilhar um lindo céu azul

	Por um breve momento sinto-me feliz

	Porém, logo sou acometido de incertezas

	 

	Terei um dia um lindo céu azul perene?

	Estarás aqui ao meu lado para contemplá-la?

	Ou serás apenas uma doce ilusão?

	Um sentimento de frustração pelo

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

